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RESUMO 

O solo é um recurso natural não renovável composto por partículas minerais tais como: areia, silte e argila, 
além de matéria orgânica, água, ar e organismos vivos. É o suporte para toda a produção agrícola, sendo o 
seu equilíbrio um fator primordial para o potencial e sustentabilidade produtiva. A adoção de tecnologias 
sustentáveis no manejo do solo contribui com sua preservação. O emprego de práticas conservacionistas 
mantém a estrutura do solo, conserva a água, reduz os riscos de erosão e flutuações na temperatura, além 
de melhoria de sua qualidade. Deste modo, objetiva-se avaliar a influência de práticas conservacionistas na 
população de fungos micorrizicos arbusculares em megaparcelas cultivadas com cana-de-açúcar. Será 
realizada a avaliação do potencial de inóculo natural de fungos micorrizos arbusculares (FMA) no solo será 
determinado através da contagem de esporos. Para a extração de esporos do solo, será utilizada a 
metodologia de peneiramento úmido. Espera-se através da avaliação do potencial de inóculo de fungos 
micorrízicos arbusculares determinar através da contagem dos esporos em que na megaparcela I sem o 
emprego de terraço a quantidade de esporos seja menor do que na megaparcela II que possui os terraços 
em nível, indicando que a implantação de práticas conservacionistas favorece o aumento e/ou a manutenção 
da população de fungos micorrízicos arbusculares em áreas cultivadas com cana-de-açúcar, proporcionando 
maior sustentabilidade agrícola e saúde do solo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Biota do Solo, Práticas conservacionistas, Sustentabilidade.  

 
1  INTRODUÇÃO  
 

O solo é um recurso natural não renovável composto por partículas minerais tais 
como:  areia, silte e argila, além de matéria orgânica, água, ar e organismos vivos. É o 
suporte para toda a produção agrícola, sendo o seu equilíbrio um fator primordial para o 
potencial e sustentabilidade produtiva (SCHOONOVER; CLIM, 2015).  Segundo 
BÜNEMANN et al. (2018), a qualidade do solo reflete-se na combinação das suas 
propriedades físicas, químicas e biológicas e a manutenção da sua boa condição é 
importante para o desenvolvimento sustentável do ecossistema terrestre.   

 A agricultura conservacionista está sendo promovida como uma forma de reforçar a 
sustentabilidade da produção agrícola, principalmente através da conservação de recursos 
naturais (SAPKOTA et al., 2015). As melhorias em termos de qualidade do solo, propiciada 
pelas práticas conservacionistas, contribuem para elevar a resistência às mudanças 
climáticas (PARAJULI et al., 2016). Entre as principais práticas conservacionistas, 
destacam se as biológicas e as mecânicas (BERTONI; LOMBARDI NETO, 2010).  

 As práticas de conservação do solo consideradas como mecânicas são aquelas em 
que se recorre a estruturas artificiais para reduzir a velocidade de escoamento da enxurrada 
e facilitar a infiltração da água no solo. Entre as práticas mecânicas mais difundidas 
podemos citar o plantio em curvas de nível, o terraceamento e a utilização de barramentos 
de pedras (LEPSCH, 2010).  Os solos geralmente reagem lentamente as mudanças no uso 
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da terra e manejo, dessa forma, torna-se mais difícil detectar. Uma alternativa para 
monitorar estas alterações se dá por meio do acompanhamento da variação da população 
microbiana do solo, entre os organismos que podem ser avaliados destacam-se os fungos 
micorrízicos arbusculares, que apresentam simbiose essencial para o crescimento das 
plantas, dando a planta acesso a nutrientes pouco solúveis e baixa difusão por meio de 
redes de hifas (FERROL et al., 2019).   

Entre as culturas que formam micorrizas arbusculares, está a cana-de-açúcar, uma 
cultura de grande importância econômica no Brasil (CONAB, 2021).  Ainda segundo a 
Companhia na Safra 2020, o Brasil produziu cerca de 29,8 milhões de toneladas de açúcar, 
em 63 milhões de tonelada de cana-de-açúcar, com área plantada de, aproximadamente, 
8,5 milhões de hectare de cana. No plantio de cana-de-açúcar também se podem adotar 
técnicas conservacionistas como há muitos anos são utilizadas em lavouras de cereais 
como o plantio direto, o cultivo mínimo e o preparo reduzido. Esta cultura é exigente em 
grandes quantidades de nutrientes e no manejo do solo, com destaque para problemas 
ligados a compactação e erosão do solo, que podem interfirir na rebrota da cultura e em 
sua produtividade (VITTI et al., 2010).   Diante disso, o trabalho visa avaliar a influência de 
práticas conservacionistas na população de fungos micorrizicos arbusculares em 
megaparcelas cultivadas com cana-de-açúcar. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS  

 
O projeto está sendo desenvolvido na Mesorregião Noroeste do Paraná na cidade 

de Atalaia onde foram implantadas 2 megaparcelas com 2,0 ha cada: Megaparcela I com 
plantio e colheita mecanizada da cana-de-açúcar sem queima e sem o emprego de práticas 
mecânicas de controle do escoamento (sem terraços), e Megaparcela II com plantio e 
colheita mecanizada da cana-de-açúcar sem queima, associado a práticas mecânicas de 
controle do escoamento (com terraços em nível).  

Serão realizadas duas amostragens de solo, por meio da coleta em 32 pontos 
distintos por megaparcela georreferenciada distribuídos em grid, na camada de 0 a 20 cm, 
totalizando 32 amostras por coleta. A primeira coleta foi realizada logo após o preparo da 
área georreferenciada e a segunda será realizada após a colheita da cana-de-açúcar. As 
amostras de solo em cada amostragem serão embaladas em sacos plásticos para o 
transporte ao laboratório.   

Será realizada a avaliação do potencial de inóculo natural de fungos micorrizos 
arbusculares (FMA) no solo será determinado através da contagem de esporos. Para a 
extração de esporos do solo, será utilizada a metodologia de peneiramento úmido descrita 
em COLOZZI-FILHO e BALOTA (1994a). Serão pesados 50 g de solo em um Becker de 
100 ml, o solo será transferido para um Becker maior, sendo que que esse solo vai ser 
lavado com água corrente três vezes, sendo agitado com um bastão de vidro para quebrar 
os torrões a cada lavagem, o sobrenadante será passado nas peneiras de malhas 0,057 
mm e 0,032 mm. O material retido na peneira de 0,032 mm será colocado em tubos de 
ensaio de 50ml, que serão balanceados e centrifugados a 1750 rpm por 5 minutos. O 
sobrenadante será drenado e acrescido ao tubo solução de sacarose 50% (500 g de açúcar 
+ água destilada até completar 1 L de solução), novamente será balanceado e centrifugado 
a 1750 rpm por 1 minuto. O sobrenadante será drenado na peneira de 0,032 mm, e lavado 
com água para retirar o excesso de açúcar e armazenados em frascos de plástico na 
geladeira até a observação dos esporos. A contagem dos esporos será feita em placa de 
Petri quadriculada com o auxílio de microscópio estereoscópico com aumento de até 40 
vezes.  

Os resultados serão submetidos ao teste de homogeneidade e à análise de 
variância, verificando-se a significância, as médias serão comparadas pelo teste de Tukey.  
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3  RESULTADOS ESPERADOS  

 
Espera-se através da avaliação do potencial de inóculo de fungos micorrízicos 

arbusculares determinar através da contagem dos esporos em que na megaparcela I sem 
o emprego de terraço a quantidade de esporos seja menor do que na megaparcela II que 
possui os terraços em nível, indicando que a implantação de práticas conservacionistas 
favorece o aumento e/ou a manutenção da população de fungos micorrízicos arbusculares 
em áreas cultivadas com cana-de-açúcar, proporcionando maior sustentabilidade agrícola 
e saúde do solo.  
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